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<Não somos iguais, e é maravilhoso saber que 

outro, como constelações= (Ailton Krenak, 
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Quadro de profissionais da EMTI <Lucíola=

Quadro de profissionais da EMTI <Iracema=

Quadro de profissionais da EMTI <Ubirajara=
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Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Queer, Intersexuais, Assexuais&
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promovido: <o aprimoramento dos sistemas educacionais, visando a garantir condições 

de acessibilidade que eliminem as barreiras e promovam a inclusão plena=.
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ao afirmar que <a 

do que as outras; simplesmente se desenvolve de uma maneira diferente=. Essa ideia faz parte 

acompanha os argumentos de Vygotsky (1997), quando afirma que <[...] a leitura de mundo 

precede a leitura da palavra=, evidenciando que cada ser humano, seja criança, adolescente ou 
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são PcDs. Isso é ressaltado nas declarações de Mantoan (2003, p. 26), que afirma: <

te=.
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Rodrigues (2008, p. 11), <a proposta de uma avaliação em profundidade implica, ainda, 

a multi e a interdisciplinaridade como condição primeira da tarefa de pesquisa=.



trajetyria como <uma série de posições sucessivamente ocupadas por um mesmo agente (ou 

em um espaço ele pryprio em devir e submetido a transformações incessantes=. 







<um dos motivos para o aumento de homicídios na AIS 3 foi o surgimento de uma nova fa

entre os dois grupos criminosos=
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interpretativo, como: <técnicas de pesquisa que 

não prescinde da dimensão quantitativa= (Gussi, 2019, p. 11).

avaliador <[...] chega perto d

reflete sobre seu lugar= (Cruz, 2019, p. 10).
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<todas as deficirncias 

3 3

tudo, as relações sociais da criança, e não suas integrações diretas com o ambiente físico=. 
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o principal marco, quando aponta que a LDBEN de 1996 <sintetiza os princípios filosyficos 

sobretudo o previsto na Declaração de Salamanca=.

<As escolas comuns, com essa 

discriminatyrias= (Bueno, 2008, p.

<As escolas regulares que possuam tal orientação inclusiva constituem os meios mais 

de combater atitudes discriminatyrias= (Bueno, 2008, p.

<orientação integradora= sugere uma abordagem conservadora, enquanto, na tradução mais 

(2007), é substituído por <orientação inclusiva=. Nessa versão, o sentido é reestabelecido, 

preocupação com a <escola para todos=. Esse movimento reforçou de forma mais ampla os 

no Art. 26 da Declaração dos Direitos Humanos: <Toda pessoa tem direito c educação=. 

como um dos primeiros objetivos <satisfazer as necessidades bcsicas de aprendizagem=, como 
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5: <os déficits de desenvolvimento variam desde 

prejuízos globais nas habilidades sociais ou inteligrncia= (DSM





3



3 3
<aprendizado por tentativas discretas=, para uso com crianças autistas. Segundo 



í
í

y ç
çõ

r çõ ã
çã

3

Ë
dC

í

<Exigindo apoio 
muito substancial= 

í

<Exigindo apoio 
substancial= 
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pelo <plano de metas=, que 



, p./310 3 <

legado cujos efeitos continuam afetando a situação social do país até hoje=









O uso da palavra <integração= refere
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3
<Educação Integral em, no mínimo, 50 % (cinquenta por cento) das escolas 
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e ções do <AEE PARA= o estudante, quando 
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organismo ao mesmo tempo. Também recebe o nome de <condições coexistentes ou multimorbidades=.
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O documento <Orientações específicas para elaboração do relatyrio descritivo sobre 

o aluno atendido na Sala de Recursos Multifuncional=
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<disseminar a política da inclusão em 20 municípios de abrangrncia e fomentou discussões e 

es em torno do processo inclusivo= (Fortaleza, 2013, p. 90), e Fortaleza foi escolhida como 

3
3

c diversidade nas escolas regulares da rede. Para isso, <as escolas indicadas para ess

técnico dos profissionais responscveis por sua operacionalização= (Fortaleza, 2013, p. 90).



estudantes com deficirncia nas escolas municipais de Fortaleza, <[...] provocando ações de 

dos professores das SAPs e salas comuns [...]= (Fortaleza, 2013, p. 90
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documentos de destaque da SME Fortaleza, que trata da Educação Especial, é <A Educação 

Inclusiva na Rede Municipal de Ensino de Fortaleza: um olhar para todos=.
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sentir pertencente a um espaço de aprendizagem requer mais do que <abertura de vagas=, mas 

condutas que simulam uma <inclusão= distante do que estc posto no papel. Assim, é necesscrio 
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es princípios <[...] 

estudante para que a educação interdimensional ocorra em sua plenitude= (Fortaleza, 2023, p. 
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Os projetos pedagygicos abrem espaços para <o desenvolvimento das outras 

bilidade, a efetividade e a convivrncia= (Costa, 2008, p. 21).

aprendizagem mais atrativo, participativo e eficaz. Neste princípio, <o lwdico 

, cognitivo e corporal= (Fortaleza, p. 17, 2023, p. 17)
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EMTI <Lucíola=

I < racema=
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3 EMTI <Lucíola=



3 <Iracema=

3 EMTI <Ubirajara=
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<Lucíola=
<Iracema=
<Ubirajara=
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<Lucíola=
<Iracema=
<Ubirajara=
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Rapport <rapporter= é um termo em francrs que significa <criar uma relação de confiança com o interlocutor= 
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acompanharam diretamente a implantação das SRMs em suas respectivas unidades <Lucíola= 

e <Ubirajara=, enquanto o atual gestor da ETI <Iracema= assumiu o cargo apys a implementação 

se, contudo, que a ETI <Ubirajara= foi qualificada como escola de tempo 



<Iracema=

<Ubirajara=

<Lucíola=

<Iracema=
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<
paradigma educacional tradicional...=, apresenta um sentido que estc acontecendo. No entanto, a pesquisadora 
pondera essa afirmação, considerando mais apropriado afirmar que <deve promover= pois os processos inerentes 
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P8. <Orientação, capacitação e acompanhamento.=
P9. <Durante as avaliações internas e externas.=
P10. <Suporte e investigação e estimulação.=
P11. <Orientação para as especificidades de cada aluno. 
Adaptação em tratamento e atividades.=



P4. <Dando direcionamentos quanto c adaptação de material e 
avaliação.=
P5. <Dando orientações de como tratar e lidar com cada um 

=
P6. <AEE pode ajudar a adaptar materiais didcticos para atender 
cs necessidades individuais do aluno.=
P13. <Dar orientações didcticas regularmente.=
P3. <Elaborar ou sugerir atividades realmente específicas para os 
alunos.=
P11. <Orientação para as especificidades de cada aluno. 
Adaptação em tratamento e atividades.=
P16. <Fornecendo a anclise dos potenciais e dificuldades do 
aluno e no auxílio das atividades adaptadas.=

1. <
melhorar a aprendizagem.=
P2. <Fazer um mapeamento de cada aluno e repassar aos 
docentes.=
P8. <Orientação, capacitação e acompanhamento.=
P14. <Formação acerca do perfil dos meus alunos(as).=
P15. <Oficinas de preparação para lidar com alunos TEA.=
P9. <Durante as avaliações internas e externas.=
P4. <Dando direcionamentos quanto c adaptação de material e 
avaliação.=
P12. <Assistente de inclusão.=
P7. <Estando mais presente.=

. <O AEE pode elaborar um Plano Educacional 

os professores.=
G2.  <Promovendo formações regulares e estudos de casos para 
orientar os professores.=
G3.  <Frequrncia no suporte, interação no planejamento.
G4.  <Precisa fazer uma ponte com todos os professores, 

G5.  <Se reunindo no planejamento das creas para atender e levar 

G6.  <Acolhendo e fazendo acompanhamento necesscrio junto 
aos professores e familiares.=

categoria <necessidades dos docentes=, constituída a partir das unidades de registro <orientação 

para docentes= e <adaptação de atividades=. Essas demandas emergiram como as mais 

O <P= significa professor(a), e os nwmeros correspondem a ordem das respostas dos questioncrios. 
O <G= significa gestor(a), e os nwmeros correspondem a ordem das respostas dos questioncrios.
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G1. <O AEE atua em parceria com os professores da sala de aula regular, 

para atender cs necessidades do aluno com TEA.=
G2. <As ações de rotina, como atendimentos semanais, entrevistas com 

justamente por serem rotineiras.=
G3. <Trazer conhecimento aos professores sobre as especialidades de 

alunos com as especialidades atendidas.=
G4. <Criação dos atelirs, aulas de yoga e acompanhamento sistemctico.=
G5. <Atendimento cs famílias. Conversa individual. Se reunir com os 
professores no planejamento.=
G6. <Encaminhamento dos alunos junto as famílias e aos yrgãos de 
apoio.=

<Formação dos professores.=
<As ações de cuidado de si e cuidado do outro, cuidado dos 

outros, do ambiente...=
. <

palestra e o protagonismo dos estudantes com a professora do AEE.=

O <PAEE= significa, e os nwmeros correspondem a ordem das respostas dos questioncrios. 
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http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-58352013000200011&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-58352013000200011&lng=pt&nrm=iso
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
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http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.640-2023?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.640-2023?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9424.htm
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http://www.sme.fortaleza.ce.gov.br/educacao/files/2013/Orientaes_sobre_a_Sistemtica_de
https://ojs.focopublicacoes.com.br/foco/article/view/1225
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https://icebrasil.azurewebsites.net/wpcontent/uploads/2020/04/LivretoDigitalInstitucional.pdf
https://icebrasil.azurewebsites.net/wpcontent/uploads/2020/04/LivretoDigitalInstitucional.pdf
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e os outros <outros=. 
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https://seer.ufrgs.br/index.php/debates/article/view/72132
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